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Motivação

Leptospirose

Diversidade de vias de exposição, reservatórios,

agentes etiológicos e sintomas clínicos.

Qual a importância da escala geográfica 

e unidade de análise para estudos 

epidemiológicos?

Importância social e econômica

Doença de veiculação hídrica, endêmica e de 

notificação compulsória no Brasil.

Restringe os indicadores disponíveis? 

Influencia resultados? 



Contextualização

→ Primeira vez que se analisou o tema com enfoque para a leptospirose.

• Na escala global: o nível de desenvolvimento dos países → distribuição da 

leptospirose (Ko et al, 1999). 

• Na escala regional: clima, tipos de produção agrícola e uso da terra → principais 

determinantes (Barcellos et al, 2003 & Mcbride et al, 2005).

• Na escala local: saneamento → mais importante (Reis et al, 2008).

O que diz a literatura?



Objetivo

Associações observadas foram influenciadas 

pelas escalas e unidades escolhidas.

Fundamental para projetar programas 

adequados de vigilância da doença.

Fatores ambientais

Fatores socioeconômicos 

Incidência de leptospirose 

X

Avaliar relações:

Rio de Janeiro, Brasil

1996 a 1999

Hipótese

Fonte: Gracie et al.



3 Escalas utilizadas

Todas essas áreas = alta incidência de leptospirose no período estudado.

Estado do RJ = uma das maiores incidências de leptospirose no Brasil.

Cidade do Rio de Janeiro = maior número de casos de leptospirose entre 

os municípios.

Jacarepaguá e Cidade de Deus = maior ocorrência de leptospirose 

na cidade do Rio de Janeiro.

Escala Unidade de agregação

Estadual 92 municípios

Municipal 158 bairros

Local 652 setores censitários



Período 
epidêmico

Média = 500 casos de leptospirose/ano 

1996

Período de muita chuva → aumento 

significativo de casos de leptospirose  

= 2042 no estado do Rio de Janeiro

Período 
endêmico

1997 a 1999



Dados de incidência da 
leptospirose

𝐼𝑛𝑐𝑖𝑑ê𝑛𝑐𝑖𝑎 =
𝑛ú𝑚𝑒𝑟𝑜 𝑑𝑒 𝑐𝑎𝑠𝑜𝑠

𝑝𝑜𝑝𝑢𝑙𝑎çã𝑜 𝑑𝑒 𝑢𝑚𝑎 á𝑟𝑒𝑎 ∗

* com base no censo demográfico de 2000.

Ministério da Saúde/SVS 

Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN

DATASUS

Dados Ambientais e 
Socioeconômicos
• IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

• CIDE -Índice de Qualidade dos Municípios-IQM.

• IPP - Instituto Pereira Passos

• Censo 2000

• Imagem Landsat 7 – 2001

✓ Base de dados → 11 

Indicadores (para cada escala)

✓ Técnicas de 

Geoprocessamento → ArcGis

8.3

✓ Análises estatísticas
Nível de significância de 0,02

SPSS – Statistical Package for the Social 

Sciences

3 grupos principais: saneamento, 

pobreza e meio Ambiente. 











Resultados das 
correlações

Período epidêmico



Resultados das 
correlações

Período endêmico



Abordagem interdisciplinar

→ doença multifatorial

Escala → associações claras 

em uma, escondidas em outra!

Diferentes dados 

→ diferentes escalas/unidades de 

agregação 

→ uso de divisões políticas ou 

administrativas ↓

Os fenômenos, em geral, não se 

restringem a essas divisões!!



Escala estadual: 

Correlações com fatores ambientais → evidentes

→ correlações mais fortes entre a incidência e a quantidade de pessoas que vivem em favelas/área 

densamente urbanizada → mostra vulnerabilidade dessa parcela da população.

↑ saneamento = ↑ incidência de leptospirose na escala estadual → ≠ literatura

↑cidade = ↑população = ↑incidência → possíveis correlações positivas enganosas! 

Contraditório

Escala municipal: 

Correlações com saneamento e pobreza → + evidentes

→Resultados mais próximos do esperado e encontrado na literatura.

→Na escala municipal, não houve correlações significativas.

Escala local:

→ Maior correlação com a porcentagem da área propensa a inundações 

→ Baixo número de casos → Instabilidade no cálculo da incidência 
O ideal seria obter mais dados nessa escala.



Considerações

Pontos positivos:

→Revista conceituada → Fator de impacto atual = 2,468 / Qualis

Capes (Saúde Coletiva) = A2

→Contribui com a temática → incentiva outros pesquisadores/gestores 

a considerarem a escala de análise e sua influência na tomada de 

decisões.

→Discussões aprofundadas, com conhecimento prévio da área.

→Mostra importância de considerar vários fatores e estudar o contexto.



Considerações
Pontos a melhorar/sugestões:

→Algumas discussões foram repetitivas em alguns momentos ao longo do trabalho.

→Definição de pesos para algumas variáveis seria interessante.

→Limitações na obtenção de dados em todas as escalas (ex. precipitação e ratos), o 

que limitou algumas discussões.

→Dados de períodos diferentes → Fato considerado pelos autores.

→Não ficou claro como utilizaram as imagens de satélite→ pouco abordado.

Perspectivas futuras: Obtenção de mais dados na escala local (ex: mapas das 

favelas, rios, lagos). Inclusive para outros trabalhos.



Conclusão

• Um indicador isolado não pode explicar totalmente a incidência de uma 

doença infecciosa complexa, como a leptospirose.

Diferentes escalas → Diferentes resultados = Escala é importante!

• Resultados dos fatores de risco influenciados por:

→ Período endêmico ou epidêmicos

→ Características do meio ambiente 

→ Escala geográfica

• PopEA→ População e a sua distribuição no espaço, considerando variáveis 

ambientais, o crescimento urbano desordenado, entre outros fatores → resulta 

em uma incidência de doenças característica → MULTIFATORIAL
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